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RESUMO:
As poedeiras comerciais necessitam de altas quantidades de cálcio na ração para suprir as
exigências deste mineral na mantença e na produção. A vitamina D atua aumentando os
níveis plasmáticos de cálcio e, em poedeiras comerciais pode ser produzida pelo organismo a
partir de 7-dehidrocolesterol, ou pelo fornecimento de colecalciferol-D3. O presente estudo
teve como objetivo avaliar o efeito da possibilidade de associações das diferentes fontes de
vitamina D, sobre a qualidade de ovo. O experimento foi conduzido no Setor de Avicultura/
Departamento de Zootecnia da UFLA, sendo utilizadas 960 poedeiras leves (Dekalb White)
com 24 semanas de idade, em delineamento experimental inteiramente casualizado com dez
tratamentos e oito repetições cada. Utilizou-se o esquema de parcelas subdivididas no
tempo, com 4 períodos de 28 dias cada.Os tratamentos experimentais foram constituídos por
5 formas de suplementação de vitamina D ( colecalciferol- D3 ou 25- OHD3, ou associação
entre ambas em diferentes proporções, 25%, 50%, 75%), e duas relações de cálcio e fósforo
(3,8% Ca com 0,6% de Pd e 3,3% de Ca com 0,31 %de Pd). Analisou-se no final de cada um
dos quatro períodos, a porcentagem de casca, clara e gema, e o peso específico do ovo. As
porcentagens de clara e gema não foram afetadas por nenhuma das fontes de variação
analisadas, entretanto, houve diferenças (P<0,01) na a porcentagem de casca entre os
períodos experimentais estudados. O peso específico do ovo foi influenciado (P<0,05) pelas
fontes testadas. A utilização das fontes com 50/50 (D3/25OHD3) permitiu um aumento da
porcentagem de casca dos ovos analisados. O nível de 3,8% de cálcio e 0,36% de fósforo
permitiu maiores porcentagens da casca dos ovos.
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